


FOLHA POPULAR
QUARTA, 13 de AGOSTO de 20252 Geral FP

SÓCIOS-DIRETORES:
Nanci Brune, Sílvio Brune e Lucas Leandro Brune

SEDE:
Rua Senhor dos Passos, 441
Bairro Languiru - Teutônia/RS
Caixa Postal 13
CEP: 95890-000
Telefone (51) 3762-2440

JORNALISTA
RESPONSÁVEL
Lucas Leandro Brune
Jornalista Pro昀椀 ssional Diplomado
(Reg. Prof. MT/DRT-RS Nº 14333)

PROPRIEDADE:
Folha de Teutônia - Grá昀椀 ca e Editora Jornalística Ltda.
CNPJ - 90240235/0001-43
Registro no Ofício de Registro Civil, Pessoas Jurídicas,
Títulos e Documentos de Estrela, Nº 01/87.
Fundada em 1º de maio de 1985 por:
Valdir Inácio Schardong (em memória) e Deolí Gräff

REDAÇÃO:
jornal@popularnet.com.br

PUBLICIDADE E
HOMENAGENS:
publicidade@popularnet.com.br

EDITORA
Camille Lenz da Silva
Jornalista Profissional Diplomada
(Reg. Prof. MTB/RS Nº 18712)

Os artigos assinados são de inteira
responsabilidade de seus autores e não
traduzem necessariamente a opinião do
jornal nem a do editor.
Os conteúdos publicados em anúncios
publicitários ou eleitorais são de inteira
responsabilidade do contratante do espaço.

FOLHA POPULAR

Desafios modernos

O crescimento de Teutônia traz
oportunidades, mas também impõe
desafios que exigem atenção e pla-
nejamento. O aumento da frota de
veículos, a chegada de novos mora-
dores e empresas e o consequente
adensamento urbano pedem solu-
ções inteligentes. As ruas centrais
do Bairro Languiru, como Major
Bandeira, 3 de Outubro e 25 de
Julho, já mostram sinais de satura-
ção. Estreitas, elas precisam absor-
ver estacionamento dos dois lados
e ainda permitir o tráfego de veícu-
los em dupla fila de tráfego. Ajustar
essa equação é tarefa complexa.

Se já faltam vagas para estacio-
nar, reduzir espaços de estaciona-
mento para melhorar o fluxo vai
gerar resistências e outros garga-
los. Ao mesmo tempo, deixar como
está é apostar no agravamento do
problema. É nesse cenário que o
poder público está ouvindo a comu-
nidade para depois projetar alter-
nativas viáveis. Mobilidade urbana
para veículos, pedestres e ciclistas
será pauta inevitável.

O futuro de Teutônia depende
de decisões corajosas
tomadas no presente.

A mobilidade é apenas uma das
frentes. Outras dores estão postos
na mesa: o tratamento de esgoto, a
ampliação de vagas em creches e
escolas, a garantia de atendimen-
tos de saúde, a melhoria da coleta
de resíduos, entre outros. Esses
temas exigem planejamento contí-
nuo e investimentos consistentes.
De nada adiantará crescimento por
crescimento. Nem sempre quanti-
dade gera o desenvolvimento ideal.

O crescimento que hoje enche a
cidade de aparente vitalidade pode
se transformar em gargalo se não
houver gestão eficiente. Empresários
também encontram oportunidades,
como os estacionamentos privados
abertos no Bairro Languiru. Acima de
tudo, Teutônia precisa encontrar o
equilíbrio entre expandir-se e preser-
var a qualidade de vida que a tornou
atraente. Cabe à comunidade e aos
líderes unir esforços para transfor-
mar desafios em oportunidades e
fazer da cidade um exemplo de de-
senvolvimento planejado.

Comerciantes pedem estacionamento
rotativo para melhorar fluxo no comércio
Crescimento do Bairro Languiru agrava falta de vagas na rua Major Bandeira.
Soluções como tempo limitado de permanência ganham apoio local.
Estacionamentos privados abrem oportunidade de negócio.

ANDERSON LOPES

A  instalação da
agência da Caixa
Econômica Fede-
ral e o crescimen-

to acelerado de
estabelecimentos comerci-
ais na Rua Major Bandeira
e na região central do Bair-
ro Languiru trouxeram um
efeito colateral que preocu-
pa comerciantes e clientes:
a falta de vagas para estaci-
onar. O aumento no fluxo
de veículos não foi acompa-
nhado por uma expansão
proporcional na infraestru-
tura de estacionamento, ge-
rando uma série de
dificuldades diárias para
quem trabalha ou faz com-
pras no local.

A reivindicação mais re-
corrente é a criação de um
sistema de estacionamento
rotativo gratuito com tem-
po limitado, semelhante ao
implementado com sucesso
em ruas como a 3 de Outu-
bro e Capitão Schneider. A
medida, segundo lojistas e
trabalhadores da área, po-
deria evitar que veículos
fiquem estacionados por
longos períodos em frente

aos estabelecimentos co-
merciais, liberando espaço
para mais circulação e im-
pulsionando as vendas.

VAGAS FIXAS
O proprietário de uma

loja de automóveis na rua
Major Bandeira, Márcio
Schaefer, explica que o pro-
blema não é a falta absoluta
de vagas, mas sim a ausên-
cia de rotatividade. “Até eu
sei, a gente vai culpar o
pessoal da Caixa? Não. Na
verdade, não tem opção.
Mas, isso ocupa o lugar de
um cliente possível”, co-
menta o empresário, refe-
rindo-se ao uso prolongado
das vagas por funcionários
de estabelecimentos e mo-
toristas que deixam os car-
ros os dias inteiros
estacionados nas vagas.

Para Márcio, uma medi-
da simples poderia aliviar
o problema: “Como foi feito
na 3 de Outubro, pelo me-
nos um lado da via com
limite de tempo já obriga a
pessoa a não ficar muito
tempo. Acho uma alternati-
va interessante”, sugere.

AGÊNCIA DA CAIXA
Lucineia Boaventura,

que trabalha em uma loja
nas proximidades da agên-
cia bancária, confirma a
percepção de aumento do
fluxo de pessoas após a ins-
talação da Caixa. “Quando
veio para cá, o movimento
cresceu muito. O pessoal
para aqui e vai no banco.
Mesmo com estacionamen-
to privado disponível, mui-
tos preferem parar na rua”,
relata.

A vendedora lembra que
o próprio prédio onde tra-
balha oferece vagas, mas os
clientes optam pela calçada.
“É mais fácil para eles des-
cerem do carro e já entrar.
Só que isso tira a vaga de
quem vem depois”, explica.

INICIATIVA PRIVADA
Diante da escassez, o

empresário Ramon Lage-
mann decidiu agir por con-
ta própria. Ele transformou
um terreno na Rua Major
Bandeira em estaciona-
mento privado com capaci-
dade para nove veículos.
“Vi a necessidade há anos.

Com a destruição das casas
e construção de prédios e
salas comerciais, o fluxo
aumentou. Agora, com a
Caixa aqui na frente, ficou
ainda mais evidente”, diz
Ramon.

Apesar do investimento
com portão eletrônico e
câmeras de segurança, Ra-
mon afirma que o objetivo
principal não é o lucro, e
sim colaborar com a comu-
nidade. “A ideia é ajudar.
Tem muita gente que ocupa
a frente das lojas o dia intei-
ro. Isso prejudica o comér-
cio”, reforça.

Outro estacionamento
privado surgiu na esquina
das ruas Pedro Schneider e
Fernando Ferrari. As ruas do
entorno também estão lota-
das, porque há fluxo para o
Posto de Saúde, Hospital Ou-
ro Branco, Centro Clínico e
consultórios em um espaço
de um quarteirão.

ROTATIVIDADE
A vendedora de uma loja

de confecção, Tatiane Du-
tra, acredita que o tempo
excessivo de permanência

FOTOS ANDERSON LOPES

 Fluxo de automóveis na rua Major Bandeira aumentou nos últimos anos e vagas se tornaram escassas
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Crescimento x
Desenvolvimento:
O que queremos
para Teutônia?

Sempre digo, quem consegue enxer-
gar um pouco mais à frente leva vanta-
gem. E no momento estamos numa
transição onde não sabemos exatamente
como avaliar. Por um lado um aparente
desenvolvimento exponencial. Temos aí
variáveis difíceis de avaliar ou pelo me-
nos nos deixar com dúvidas.

..
Um fato é visível, Teutônia está cres-

cendo bastante.
..
O que é exatamente desenvolvimen-

to? É uma boa pergunta.
Trazer empresas, trazer gente (seja

de onde for, se é que vai ter de onde
trazer) para desenvolver. A necessidade
de mais escolas, postos de saúde, empre-
gos baratos, necessidade de infraestru-
tura? Ah, tudo isto vai gerar impostos,
vai sim, pra quem?

Estamos iniciando uma transição
(IBS, CBS), assunto muito bem abordado
na reunião almoço da CIC de junho, se
não me engano. Não vai ter mais benefí-
cios fiscais a serem concedidos, pois o
município que recebe é aquele que con-
some e não mais aquele que produz?

Assim sendo, vamos produzir um
monte, pagar pouco para os funcioná-
rios, que custam um monte para o muni-
cípio em termos de atendimento, e cujo
imposto vai para as cidades para onde
acontece a venda?

Ah, temos que fazer mais loteamen-
tos, sim, pois virá um monte de gente
trabalhar em Teutônia, pra desenvolver
Teutônia? Mas como que, até hoje, nem
conseguimos incluir na legislação que
loteamentos novos devem vir contem-
plados com toda a infraestrutura inclu-
indo a estrutura de saneamento? Nem
disto fomos capazes?

..
Pelo que se sabe, teremos uma apo-

sentadoria exponencial do corpo docen-
te do município nos próximos anos.

..
Estou muito cético quanto a acre-

ditar que quantidade é desenvolvi-
mento de verdade.

Não sei se observar a qualidade e
agregar mais valor ao que produzimos
não é uma opção a ser pensada.

..
Outra informação que talvez seja

interessante saber é, de cada CNPJ aber-
to, quantos permanecem ativos depois
de 3 anos?

..
Não sou a favor nem contra, até muito

pelo contrário de nada do que se diz, mas
tenho muitas dúvidas.

-----------
Observação: A Associação Pró-Desen-

volvimento de Languiru (APDL) tem
projeto consistente para fazer a implan-
tação do tratamento de esgoto em toda
sua área de atuação.

Rudimar Landmeier
Presidente da APDL

A Administração Municipal de Westfália comunica
que realizará no dia 28 de agosto de 2025, às 16
horas, na sala da Câmara de Vereadores, Audiência
Pública para a discussão e elaboração da Lei de
Diretrizes Orçamentárias para o exercício de 2026.

EDITAL DE AUDIÊNCIA PÚBLICA

Westfália, 11 de agosto de 2025
César Juliano Bloemker

PREFEITO

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL

DE WESTFÁLIA

dos veículos é o grande
obstáculo para o fluxo de
clientes. “Tem muita difi-
culdade para estacionar. Às
vezes, os clientes desistem
de vir porque não encon-
tram vaga. Ou então estaci-
onam longe e fazem tudo a
pé”, diz.

Ela observa que a cons-
trução de um estaciona-
mento pela Caixa Federal
está prevista, mas não há
data definida para a en-
trega. Enquanto isso, a
implantação de um siste-
ma de rotatividade seria
uma solução mais imedi-
ata. “Poderia facilitar
muito. Já ajudaria bastan-
te se houvesse controle
de tempo nas vagas públi-
cas”, sugere.

ONDE FUNCIONA
A cidade já possui exem-

plos de que a medida pode
dar certo. Em ruas como 3
de Outubro e Capitão Sch-
neider, a prefeitura imple-
mentou sistemas de tempo
limitado – 30 minutos com
o pisca alerta ligado e pla-
cas indicativas, o que per-
mite a fiscalização. A ação
aumentou a disponibilida-
de de vagas e melhorou a
fluidez do tráfego nas áreas
comerciais.

Márcio, comerciante da
Major Bandeira, lembra in-
clusive que já foi multado
por exceder o tempo nessas
regiões, mas não reclama.
“É uma forma de garantir
que a vaga gire. Pelo menos
assim a gente sabe que

sempre vai ter espaço para
o próximo cliente.”

 CIRCULAÇÃO
O consenso entre os en-

trevistados é de que, em
áreas comerciais, o estacio-
namento deve servir ao mo-
vimento, e não ao repouso
prolongado. “Reduzir o tem-
po de permanência dos veí-
culos não vai acabar com o
problema, mas vai ajudar
bastante”, afirma Márcio
Schaefer.

Segundo ele, o modelo
rotativo não precisa neces-
sariamente ser pago. Basta
que tenha uma fiscalização
eficiente e um tempo razoá-
vel para as compras serem
realizadas. “O ideal seria
como nas outras ruas: um
lado da via com tempo limi-
tado. Isso já melhora muito.”

ESCUTA E ANÁLISE
A Coordenadoria Muni-

cipal de Trânsito confir-
mou que o tema está sob
análise. “Entendemos a ne-
cessidade de intervenções
relacionadas ao estaciona-
mento em locais de grande
circulação de pessoas, es-
pecialmente em ruas que
compreendem os centros
comerciais. No momento,
não há projeto definido,
apenas em estudo. Esta-
mos ouvindo a comunida-
de antes de discutir, junto
ao conselho de trânsito,
quais as possibilidades vi-
áveis de intervenção”, diz
trecho da nota.

A expectativa é que,
após essa fase de escuta
com lojistas, moradores e
representantes do Legisla-
tivo, sejam formuladas pro-
postas concretas que
contemplem tanto a mobi-
lidade quanto as necessida-
des do comércio.

SOLUÇÃO DEFINITIVA
Entre as propostas le-

vantadas por comerciantes
e moradores, destacam-se
a criação de zonas de esta-
cionamento rotativo gra-
tuito com limite de tempo
(1h a 2h). Outra sugestão é
a fiscalização frequente
com emissão de advertên-
cias ou multas para veícu-
los que excedam o tempo
permitido.

Campanhas de conscien-
tização para motoristas so-
bre o uso responsável das
vagas e incentivo ao uso de
estacionamentos privados,
com parcerias e incentivos
fiscais para quem criar no-

vas vagas são algumas de-
las. É apontado também a
necessidade de melhorias
na sinalização viária e nos
acessos às ruas com maior
fluxo.

EQUILÍBRIO
A situação da Rua Major

Bandeira e do Bairro Lan-
guiru é o retrato do desafio
que cidades em crescimen-
to enfrentam, como equili-
brar o desenvolvimento
comercial com a mobilida-
de urbana. O desejo dos
comerciantes é manter o
fluxo de clientes constante
e acessível, sem que a falta
de estacionamento afaste
quem quer consumir no
comércio local.

“Tem espaço. O que falta
é girar as vagas, não deixá-
las paradas o dia todo”, re-
sume Tatiane Dutra. A co-
munidade aguarda que o
poder público transforme
essa demanda coletiva em
ação concreta.

 Ramon Lagemann abriu um estacionamento privado
 com monitoramento e capacidade para nove veículos

 Márcio Schaefer tem loja de carros na Major
 Bandeira e prefere estacionamento com curto
 prazo e com o pisca alerta ligado

 Placa inusitada no estacionamento privado de Ramon
 chama atenção. Pagamento é disponível no QR code

 A vendedora de uma loja de
 confecção, Tatiane Dutra
 acredita que as vagas livres
 facilitam a chegada de clientes
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A palavra “Boa Vista”
(em Teutônia)

Carlos Schilling, nas baixadas e
colinas das terras da margem esquer-
da do Rio Taquari (em 1858), consti-
tuiu um amplo projeto imobiliário de
colonização. O propósito, para auferir
polpudos lucros, era dividir a área
comprada de selva (conhecida como
"terras devolutas"), com razão de
constituir algumas centenas de lotes
coloniais.

As futuras propriedades rurais, na
época chamadas de "prazos", tinham o
intuito de serem vendidas para os
conterrâneos teuto-brasileiros (prove-
nientes da "Colônia Alemã de São Leo-
poldo"), no contexto da expansão da
colonização germânica (pelas terras do
Rio Grande do Sul).

O empreendimento, numa área de
quatro e meia léguas quadradas (apro-
ximados dezenove mil e seiscentos
hectares), obrigou a criar a "Empresa
Colonizadora Carlos Schilling, Lothar
de la Rue, Jacob Rech, Guilherme Kopp
e Companhia" (em 1861).

O sócio fundador Lothar de la Rue,
na condição de "agrimensor", recebeu
a incumbência de ser "diretor" (repre-
sentante direto da empresa no local) e
medidor da área de ocupação.

A empresa, com sede em Glück-auf
(atual Canabarro/Teutônia)  em 1862,
iniciou as medições nestas paragens.
As delimitações, na achegada às medi-
ções nas elevações do Morro da Picada
Germana, levaram à apreciação de um
belo e singular cenário geográfico.

A visão panorâmica, na direção das
baixadas do Arroio Boa Vista e Verme-
lho, levou à explanação:

- "Que aprazível! Boa vista!"
A vegetação, com aspecto de "man-

to verde" (diante da tamanha exube-
rância vegetal), assumia uma visão
como se fosse um "deserto verdejante".

A Floresta Subtropical Pluvial, com
seu fechado e exuberante bosque (so-
bre encostas e vales), levou a denomi-
nar a paisagem de "Boa Vista". A
magnífica visão, sob a amplidão do
terreno, deu origem à "Picada Boa
Vista" e, na sequência, nome ao curso
fluvial de "Arroio Boa Vista".

O agrimensor Fernando Ehlens, na
"Planta da Colônia Teutônia" (no ano
de 1887), ratificou a atribuição de Pi-
cada Boa Vista (dando origem às pos-
teriores localidades da Boa Vista/atual
Bairro Boa Vista, Linha Boa Vista do
Meio e Linha Boa Vista Fundos).

A intensa vegetação, em função da
"fértil terra preta", faz pleno jus à
fabulosa denominação dos povoados.
As Linhas Boa Vista e Linha Clara, na
"Colônia Particular de Teutônia", são
as exclusivas localidades cujos nomes
surgiram a partir dos esplêndidos ce-
nários geográficos.

langjulio@yahoo.com.br

ARIANA DE OLIVEIRA

O  município de Fa-
zenda Vilanova
vive um parado-
xo educacional.

De um lado, a promessa
oficial da 3ª Coordenadoria
Regional de Educação
(CRE) de ampliar a estrutu-
ra da Escola Estadual de
Ensino Médio e incluir cur-
sos técnicos. De outro, a
realidade de salas improvi-
sadas, ausência de bibliote-
ca e banheiros próprios, e
professores disputando es-
paço com alunos. Além dis-
so, as salas de aula estão
lotadas.

O pedido urgente, for-
malizado em ofício pelo
prefeito Amarildo Luiz da
Silva à Secretaria da Re-
construção, solicita recur-
sos do Plano Rio Grande,
via Funrigs, para constru-
ção de módulos administra-
tivos, salas de aula,
laboratórios, biblioteca, ba-
nheiros e cercamento. O
documento tem tom de co-
brança e lembra que, desde
2002, quando o município
cedeu espaço ao Estado pa-
ra implantação do Ensino
Médio, pouca coisa foi feita.
“O Estado fez muito pouco
em relação à estrutura físi-
ca. Agora chegou a hora. Se

nada for feito, teremos que
solicitar a devolução das
salas cedidas lá atrás”, afir-
ma o prefeito.

Fazenda Vilanova já vi-
nha crescendo acima da
média regional, mas os
eventos climáticos de 2023
e 2024 aceleraram o pro-
cesso. Cerca de 100 famílias
migraram para o município,
atraídas por habitação do
programa Minha Casa Mi-
nha Vida e pela localização
estratégica.

O impacto é direto: o
Ensino Médio passou de
uma média de 130 para
cerca de 175 alunos, pressi-
onando também o Ensino
Fundamental, que agora
enfrenta fila de espera por
vagas, situação inédita até
novembro de 2024.

ESTRUTURA
NO LIMITE

A diretora da Escola Es-
tadual, Elvira Horst Alves,
descreve um cenário de
improvisos. A biblioteca
funciona como sala de aula
noturna para turmas de até
40 alunos. A sala de artes
da Escola Municipal Edgar
foi adaptada para abrigar o
Ensino Médio. Professores
e estudantes dividem ba-

nheiros com filas constan-
tes. “A gente trabalha com
o que tem, faz milagres.
Mas não temos espaço ade-
quado para a amostra cien-
tífica, para laboratórios,
nem para dar aula com qua-
lidade em turmas lotadas”,
relata Elvira.

IDENTIDADE
ESCOLAR E
AUTOESTIMA

O secretário municipal
de Educação e Cultura, Fa-
brício Meneguini, lembra
que a escola ocupa terreno
nobre no centro da cidade,
com frente para duas aveni-
das, doado pelo município
ao Estado - um espaço que
permitiria uma estrutura
completa e própria para o
Ensino Médio. “Sempre bus-
camos dar identidade à es-
cola. Ter estrutura exclusiva
aumentaria a autoestima
dos alunos e da comunida-
de”, defende Meneghini.

EXPECTATIVA E
VIGILÂNCIA

Segundo a CRE, a am-
pliação será acompanhada
da implantação de cursos
técnicos, escolhidos a par-
tir de consulta pública no

site da prefeitura. A comu-
nidade pode votar até o
meio-dia de hoje. Enquan-
to isso, a administração
municipal mantém o tom
de urgência: se o Estado
não agir rapidamente, o
risco é de colapso no sis-
tema local, já que tanto a
rede estadual quanto a
municipal estão à beira de
saturação. Mais do que
promessa, Fazenda Vila-
nova cobra ação, e deixa
claro que a paciência de

Ter estrutura exclusiva aumentaria
a autoestima dos alunos.”

FABRÍCIO MENEGHINI
SECRETÁRIO DE EDUCAÇÃO

“
ELVIRA HORST ALVES
DIRETORA DA ESCOLA

“ A gente trabalha com o
que tem, faz milagres.”

DIVULGAÇÃO FAZENDA VILANOVA

 Área cedida pelo município ao Estado

Se nada for feito,
teremos que

solicitar a
devolução das
salas cedidas

lá atrás.”
AMARILDO LUIZ DA SILVA

PREFEITO

“

Município pressiona Estado
para ampliar Ensino Médio
Secretaria Municipal improvisa para atender demanda crescente de estudantes
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Toda conquista verdadeira
é construída em parceria. Estar
entre os 15 melhores Assesso-
res de Investimentos do Brasil,
dentro de uma rede com milha-
res de profissionais, é uma hon-
ra que carrego com humildade
e gratidão.

Essa conquista nasceu das
conversas sinceras, das metas
traçadas em conjunto, das deci-
sões acertadas e dos planos que
foram tomando forma com o
tempo. Cada cliente que confiou
no processo, cada família que
organizou espaço na rotina, faz
parte dessa trajetória. Obrigado
por fazer parte disso. Essa con-
quista também é sua.

Recentemente, tive a honra
de participar da Expert XP, o
maior evento de investimentos
do mundo. Estar ali, entre gran-
des nomes como o ator Rodrigo
Santoro, o governador Tarcísio
de Freitas e o ator e ex-governa-
dor da Califórnia Arnold
Schwarzenegger, foi um marco
inesquecível. Mais do que uma
experiência, foi um lembrete

vivo de que nada disso seria
possível sem pessoas como vo-
cê: que acreditam que é possível
fazer diferente, que confiam no
processo e que têm coragem de
transformar sonhos em planos
concretos e realizáveis.

Há muito tempo, meu traba-
lho deixou de ser apenas sobre
investimentos. É sobre disponi-
bilidade, proximidade e confian-
ça. É estar presente nos
momentos de dúvida, apoiar nas
decisões mais importantes e
celebrar junto cada conquista. É
ter o cuidado necessário com
cada cliente e, ao mesmo tempo,
manter a visão clara de como e
quando os objetivos traçados
serão alcançados, sempre res-
peitando o ritmo e as particula-
ridades de cada família.

Tomar boas decisões finan-
ceiras exige clareza, confiança e
orientação. Ter alguém ao lado
que entenda cada fase da vida,
que saiba ouvir e interpretar
necessidades, que ofereça pre-
sença, disciplina e compromis-
so, faz toda a diferença. Investir

com segurança não é sobre sa-
ber tudo, mas sobre contar com
quem ajuda a transformar obje-
tivos em conquistas reais, unin-
do estratégia, disciplina e visão
de longo prazo.

Se essa busca faz sentido
para você, o próximo passo
pode estar mais perto do que
imagina. Venha conversar co-
migo, conhecer meu trabalho e
juntos construir um caminho
sólido para que seus objetivos
se tornem realidade. Afinal,
grandes resultados nascem de
grandes parcerias — e a próxi-
ma pode ser a nossa história de
sucesso.

  CONTEÚDO PATROCINADO

DALVANE WEHRMEIER
ASSESSOR DE INVESTIMENTOS

Parcerias impulsionam a AquiBom e fortalecem
a cadeia da aquicultura no Vale do Taquari

LUCAS LEANDRO BRUNE

A  primeira
edição da
A q u i B o m ,
em Bom Re-

tiro do Sul, promete ir
além da divulgação da
piscicultura: será um
evento integrador,
com múltiplas atra-
ções para técnicos,
produtores, estudan-
tes, empresas e públi-
co em geral. Para
garantir o sucesso da
feira, prevista para no-
vembro, diversas par-
cerias estão sendo
articuladas. A constru-
ção conjunta é lidera-
da pelo Instituto de
Formação e Desenvol-
vimento Educacional
(IFDE) e mobiliza ins-
tituições financeiras,
universidades e em-
presas especializadas.

“O evento vai entre-
gar muito para a região
e ser inédito. Mas para
isso, muitas parcerias
estão sendo formata-
das”, afirma Mauro
Hauschild, coordenador
da AquiBom. A proposta
é fomentar negócios, tu-
rismo, ciência e cultura
com base no potencial
da aquicultura no Vale.
“Nada se faz sozinho.
Para que um evento ga-
nhe a musculatura e a
envergadura que pre-
tendemos, é importante
que os parceiros este-
jam presentes”, salienta.

Segundo Hauschild,
o trabalho de mobiliza-
ção tem alcançado o co-
mércio, a indústria,
prestadores de serviços
e instituições de crédito.
Já há patrocínios confir-
mados com o Badesul e

o BRDE, e negociações
avançadas com coope-
rativas, empresas do se-
tor de máquinas,
veículos, geomembra-
nas e rações. “Estamos
com tratativas bem evo-
luídas com empresas e
esperamos confirmar os
nomes nos próximos di-
as para divulgá-los ofici-
almente”, salienta.

O evento também
contará com uma pro-
gramação técnica robus-
ta. “Por trás de tudo isso
estão Univates, Unisc,
Emater, Embrapa, Colé-
gio Teutônia e diversos
profissionais e professo-
res”, destaca. As pales-
tras abordarão desde a
produção de alevinos
até o processamento fi-
nal, passando por temas
como nutrição, tecnolo-
gias de filtragem de

água e licenciamento
ambiental.

A feira ainda conta-
rá com espaços para
comercialização dire-
ta, estandes para expo-
sitores e gastronomia
baseada no peixe. “Qu-
eremos que as pessoas
venham pelo comér-
cio, pela atividade cul-
tural, pelo dia bonito.
Mas nunca podemos
perder a razão da fei-
ra: aprofundar a pisci-
cultura, que ainda está
engatinhando no Rio
Grande do Sul”, salien-
ta Hauschild. “O estado
produz apenas 10% do
que o Paraná produz
em tilápia, então te-
mos um grande poten-
cial a explorar.”

A AquiBom quer se
firmar como referência
no setor aquícola gaúcho,

unindo conteúdo técnico,
negócios e lazer. A orga-
nização reforça o convite
para empresas e visitan-
tes: “Este será mais um

canal para expor produ-
tos, gerar oportunidades
e fomentar o turismo e o
desenvolvimento regio-
nal”, conclui Hauschild.

A piscicultura ainda
está engatinhando no

Rio Grande do Sul”
MAURO HAUSCHILD

PROMOTOR DA AQUIBOM

“

LUCAS LEANDRO BRUNE

Há muito tempo,
meu trabalho deixou
de ser apenas sobre

investimentos. É
sobre disponibilidade,

proximidade
e confiança.”

“

Escaneie o
QR code
e entre

em contato
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O Vale do Taquari estará presente
em uma das maiores feiras internaci-
onais do setor de alimentos e bebidas,
a Anuga 2025. O evento ocorre de 4 a
8 de outubro, em Colônia, na Alema-
nha e terá participação de três expo-
sitoras do Vale do Taquari, além de
empreendedoras que integram imer-
são promovida pelo Sebrae RS em
parceria com a FIERGS.

Entre os expositores da feira na
Alemanha estão: Bebidas Chiamulera,
Dália e Docile. Participam da missão
a diretora da Vinícola Sítio Rosa do
Vale, Miriam Guedes Santiago Krind-
ges, e a consultora especializada em
inovação no setor de alimentos e be-
bidas, Cristina Leonhardt.

A programação do Sebrae e da
Fiergs inclui visitas técnicas a empre-
sas alemãs, circuitos guiados durante
a feira com tradução e atividades de
acompanhamento pós-evento. Para as

indústrias, a feira deste ano ganha
relevância diante do tarifaço que tor-
nou o mercado norte-americano mais
hostil e obriga a buscar alternativas
no mercado global.

Grupo Diersmann leva ações de saúde e bem-estar à comunidade
O Grupo Diersmann inicia no

dia hoje (13/8) o projeto Momen-
to Diersmann. A iniciativa consiste
em uma programação itinerante
que oferece serviços de saúde e
bem-estar em espaços públicos de
municípios do Vale do Taquari e
Vale do Rio Pardo. Durante os

encontros, profissionais de enfer-
magem, óticas e clínicas, disponi-
bilizam testes de visão, medição
de glicose, orientações sobre saú-
de mental, entre outros atendi-
mentos gratuitos.

A ação integra o trabalho desen-
volvido pelos planos multibenefí-

cios do Grupo, que oferecem acesso
a uma rede de mais de 1,2 mil
parceiros com tabela de valores
diferenciada. Durante o Momento
Diersmann, parte dessa rede estará
presente para facilitar o acesso da
população aos serviços.

A programação começa em San-
ta Cruz do Sul, em atividade em
parceria com a Dettenborn Odon-
tologia. A empresa oferecerá o
Check Up Digital, tecnologia que
amplia em até 60 vezes a visualiza-
ção da saúde bucal do paciente. No
sábado, 16 de agosto, a ação será
realizada junto à Feira do Produtor
de Estrela. Também estão previstas
ações em Venâncio Aires, no dia 20
de agosto, e em Encantado, no dia
5 de setembro.

INTELIGÊNCIA EMPRESARIAL
Thiago Maurique
maurique.t@gmail.com

Três empresas e duas empreendedoras
representam o Vale na Anuga 2025

DIVULGAÇÃO

Com mais de quatro décadas de
tradição no setor hoteleiro, a família
Vallér inaugura, na próxima terça-feira
(19/8), o Vallér Parque Hotel. Fruto de
um investimento de R$ 15 milhões, o
empreendimento no bairro Alto do
Parque tem seis andares, 95 aparta-
mentos e capacidade para receber 200
hóspedes com sofisticação e conforto.

O novo hotel oferece três tipos de
acomodações, incluindo o quarto fa-
mília, equipado com cama de casal e
de solteiro, piso vinílico e janelas
acústicas. O foco é atender turistas e
executivos, reforçando o papel de
Lajeado como destino estratégico,
com potencial de atrair visitantes do
Cristo Protetor, em Encantado. Em

uma segunda etapa, a estrutura de
dois mil metros quadrados receberá
rooftop lounge, restaurante, salas de
evento, espaço kids e academia.

A história da família Vallér na ho-
telaria remonta ao ano de 1980, quan-
do Dirceu Vallér, patriarca da família,
inaugurou uma pousada no bairro
Montanha, em Lajeado. Ao lado da
esposa, Deonila, ele transmitiu aos
filhos Jairo e Jair não apenas o conhe-
cimento do negócio, mas a paixão por
receber bem. Os irmãos, hoje à frente
da gestão, transformaram o antigo
Vallér Montanha Hotel em referência
no Vale do Taquari e agora lideram a
expansão, carregando no DNA a pai-
xão pelo setor. .

Família Vallér inaugura hotel no Altos do Parque, em Lajeado

Elifas de Vargas
elifasdevargas@gmail.com

Rio Innovation Week 2025:
ética e inovação lado a

 lado no Pier Mauá

O Pier Mauá, no Rio de Janeiro, é
palco, de ontem até sexta-feira (15/8),
do Rio Innovation Week 2025
(RIW25) - um dos maiores eventos de
inovação e tecnologia do mundo. Com
o tema “Um olhar através da ética”, a
quinta edição convida a refletir sobre
o impacto humano e social das inova-
ções, indo além da aceleração tecnoló-
gica para discutir o que realmente
merece ser levado adiante.

Muito mais que um encontro de
especialistas, o RIW25 transforma os
galpões do Pier em espaços imersivos,
reunindo tecnologia, arte, cultura e
negócios. São dez trilhas temáticas - de
Saúde a Energia, passando por Diver-
sidade, Novas Tecnologias e Impacto
Socioambiental - que podem ser explo-
radas livremente ou personalizadas
pelo aplicativo oficial. A organização
recomenda roupas leves, calçados con-
fortáveis e, claro, aproveitar o pôr do
sol no Pier, já tradicional no evento.

Entre as novidades estão conferên-
cias imersivas no Galpão Kobra com
projeções 360º, a exposição interativa
“Energy in Transition” do Consulado
da Alemanha, torneios de e-sports no
NAM Stage, a instalação artística “Dra-
gon O2” do estúdio Ledpulse, e a mos-
tra fotográfica “Removed”, de Eric
Pickersgill, sobre nossa relação com
dispositivos eletrônicos.

Para facilitar a experiência, o apli-
cativo do evento oferece agenda per-
sonalizada, mapa, tradução
simultânea e gamificação com prê-
mios. O RIW25 promete quatro dias
de conexões e descobertas, onde ino-
vação e ética caminham juntas para
inspirar o futuro.

Grandes nomes
O palco principal receberá nomes

como:
* Sebastian Vettel, tetracampeão de

Fórmula 1, falando sobre mobilidade,
inovação e sustentabilidade.

* Daniel Goleman, autor de Inte-
ligência Emocional, discutindo o
papel das emoções em um mundo
automatizado.

* Rebeca Andrade, maior medalhis-
ta olímpica do Brasil, compartilhando
lições de superação e alta performance.

* John Maeda, referência mundial
em design e tecnologia, com uma pales-
tra provocativa sobre criatividade e IA.

* Amy Webb, futurista de renome,
trazendo tendências que vão moldar
empresas e governos.

* Graça Machel Mandela e Dr. Denis
Mukwege, ícones humanitários, em
um diálogo sobre coragem, amor e
justiça social.

* Ney Matogrosso e Arnaldo Antu-
nes, discutindo originalidade e trans-
formação na arte.

* Luiza Helena Trajano, abordando
liderança com propósito e impacto
social.

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO
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Mulher é condenada por
negligenciar saúde da mãe idosa

     O Tribunal de Justiça do Distrito Federal e dos
Territórios condenou a 6 meses de detenção, mulher
que deixou de prestar socorro à mãe idosa, negligen-
ciando sua saúde e condição física.  No relatório,
consta que a cuidadora contratada para auxiliar nos
cuidados com a idosa percebeu, ao chegar no traba-
lho, que a paciente estava com machucados e lesões,
principalmente na cabeça, próximo aos olhos, ouvido
e boca. A filha mencionou que a mãe havia sofrido
queda no banheiro dias antes. Ao ser questionada
sobre a necessidade de encaminhar a senhora para
atendimento médico, a filha informou que havia um
processo judicial e que, se levasse a mãe ao hospital,
poderia perder sua curatela. Após discussão, a cui-
dadora decidiu ir à delegacia e registrar o ocorrido.

Justiça determina que vencedora de
sorteio de celular receba prêmio

 O Tribunal de Justiça do Acre decidiu, por
unanimidade, que os responsáveis por promover
um sorteio em rede social entreguem um celular, no
valor de R$ 4,8 mil, à mulher que venceu, mas foi
desclassificada pelos organizadores. Conforme os
autos, um grupo de estabelecimentos anunciou o
sorteio de um celular. Para participar, era necessá-
rio seguir todos os patrocinadores no Instagram. A
autora, segundo comprovado no processo, atendia
todos os critérios estabelecidos, entretanto, ao ser
sorteada, foi alegado, falsamente, que ela não aten-
dia os requisitos necessários e, por isso, a desclassi-
ficaram e o celular foi dado a outra participante.

Justiça obriga município corrigir
loteamento clandestino

    O Tribunal de Justiça de Mato Grosso confir-
mou a responsabilidade do município de Colíder
para regularizar um loteamento clandestino locali-
zado no Bairro Boa Esperança, em razão de omissão
na fiscalização por parte da administração pública.
O Tribunal determinou que o município deve exe-
cutar as obras de infraestrutura básica e realizar a
regularização urbanística da área no prazo inicial
de 180 dias, podendo esse prazo ser ampliado para
até 2 anos mediante apresentação de um plano
técnico detalhado. A decisão destaca que o municí-
pio pode se ressarcir contra o loteador clandestino.

Advogado – OAB/RS 22.813

Elton HaefligerFrederico Wessel reforça
legado familiar no comércio
Entrevistado do programa Inteligência Empresarial divide a
administração da empresa com o pai, Hércio Romildo Wessel

Folha Popular – Como é carregar
o legado da Família Wessel?

Frederico Wessel – Sabemos que
existe uma relevância dentro da
cidade, pela tradição da família e dos
negócios, não só das Lojas Wessel,
como da Wessel Contabilidade.
Sempre buscamos contribuir com o
desenvolvimento de Teutônia, seja em
ações socioambientais ou outras
parcerias. Ficamos muito felizes com a
inserção que temos na sociedade local
e regional. Não cheguei a conhecer
meu avô paterno, mesmo assim, sou
influenciado pelo que ele transmitiu ao
meu pai e ao meu tio.

Folha Popular – Qual a
influência de Leopoldo Wessel
nessa história?

Frederico – Ouvíamos histórias
do meu avô na localidade de Boa
Vista, onde ele administrava um
salão. Ele também ajudou a
administrar a cooperativa da Boa
Vista, que mais tarde foi adquirida
pela Languiru. Além disso, havia um
comércio onde meu pai e o tio Ronald
trabalhavam. Assim, nos anos 40, 50
e 60, a família já tinha contato com o
comércio, construindo o caminho
que nos trouxe até aqui. Não tem
como falar das Lojas Wessel sem
falar da família.

Folha Popular – Qual a origem
das Lojas Wessel?

Frederico – Meu pai, minha mãe e
minha tia trabalhavam no escritório de
contabilidade da família. Na época, não
havia em Teutônia uma loja que
vendesse materiais de escritório, mas
o próprio escritório mantinha um
pequeno estoque para uso interno. Os
clientes começaram a pedir itens
emprestados, e isso virou
oportunidade de negócio. Em 1992,
eles contrataram a primeira
funcionária, que está conosco até hoje,
para cuidar das vendas. O CNPJ da
Wessel Materiais surgiu em 1995,
funcionando no mesmo prédio do
escritório. No início dos anos 2000,
construímos um anexo, o escritório foi
para os fundos, e a loja ocupou todo o
espaço da frente.

Folha Popular – Como foi o
processo de expansão da empresa?

Frederico – A expansão seguiu de
forma natural. Em 1997, abrimos a
loja de Canabarro. Depois, em 2005,
surgiu a oportunidade de uma sala no
Centro de Lajeado e abrimos lá
também. Sem inauguração formal,
fomos crescendo no boca a boca. Em
2007, implementei o e-commerce,
como trabalho de conclusão do curso
técnico em informática — algo que
poucas empresas da região faziam na
época. Mais recentemente,
adquirimos o Paladino,  em Estrela,
cidade que já tínhamos interesse em

estar. A concorrência aumentou com
o tempo, mas seguimos focando no
que controlamos, que é o que
acontece dentro da loja. Para isso,
investimos constantemente em
treinamento.

Folha Popular – Você também
ficou conhecido pelas estações
meteorológicas. Por que esse
interesse?

Frederico Wessel – É um hobby.
Desde criança, sempre gostei de
observar o clima. Comprei minha
primeira estação e percebi diferenças
entre bairros. Esse tipo de interesse
ajuda a “arejar” a cabeça, assim como
meus outros hobbies, como pedalar e
carros antigos. Muitas vezes, estar em
outros ambientes e conhecer pessoas
diferentes traz ideias e até
oportunidades para o negócio.

Folha Popular – Qual o legado
que as Lojas Wessel deixam para
Teutônia e região?

Frederico Wessel – Buscamos ser
uma empresa séria, oferecendo
produtos de qualidade, preço justo e
bom ambiente de trabalho. Também
queremos contribuir socialmente, com
ações como a “Hora do Conto”, oficinas
de criatividade e apoio a campanhas
solidárias. Não estamos na cidade
apenas para vender. Queremos
participar e impactar positivamente a
comunidade.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 109/2025

O PREFEITO MUNICIPAL DE TEUTÔNIA, no
uso de suas atribuições legais e de conformidade
com o Art. 48, da Lei Complementar 101/2000 –
Lei de Responsabilidade Fiscal, torna público
para o conhecimento dos interessados, que será
realizada Audiência Pública, no dia 20 de
agosto de 2025, às 14 horas, tendo como local
a sala de Sessões da Câmara Municipal de
Vereadores, localizada na Avenida Um Leste, nº
1180, Bairro Centro Administrativo, para
apresentação e discussão das metas e
prioridades para a elaboração das Diretrizes
Orçamentárias para o Exercício de 2026.

Teutônia, 11 de agosto de 2025
Renato Airton Altmann

Prefeito Municipal

THIAGO MAURIQUE

R epresentante
da terceira
geração de
uma das fa-

mílias mais tradicionais
do empreendedorismo
em Teutônia, Frederico
Wessel foi o entrevista-
do da segunda edição
do programa Inteligên-
cia Empresarial, da Rá-

dio Popular, nesta
terça-feira (12/8). Ad-
ministrador na Lojas
Wessel, ele enalteceu o
legado familiar iniciado
pelo avô Leopoldo, que
teve continuidade nos
passos do pai, Hércio
Romildo, e do tio, Tel-
mo Ronaldo, referên-
cias no varejo e na
contabilidade.
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Vereadora presta homenagem a
ex-marido após acidente trágico

LUCIANA BRUNE

N a 26ª sessão
ordinária de
2025 da Câ-
mara de Vere-

adores de Fazenda
Vilanova, realizada na
sexta-feira (8/8), a vere-
adora Cristina Aparecida
da Rosa fez uso do espa-
ço da tribuna para pres-
tar uma homenagem,
cumprir uma promessa,
como ela definiu no iní-
cio da fala. A vereadora
dirigiu palavras ao ex-
marido, Marcos Luis da
Silva (in memorian), fa-
lecido em um acidente
de trânsito na última se-
mana. “Promessa cum-
prida, coração em paz!
Estou aqui fazendo o que
precisa ser feito, sim sou
ex-mulher, mas temos
um filho e o que foi dire-
cionado para mim fazer
estou fazendo”, desta-
cou. Em um ato de muita
coragem, contou parte
da história da família e
da relação e expressou
sua dor com a dor do
filho, prestando a home-

nagem, conforme tinham
combinado em um mo-
mento de descontração.

Na tribuna também
se manifestaram os ve-
readores Leo Mota, Pau-
lo Délcio de Souza,
Sergio Cenci Sobrinho e
Álvaro da Silva Brandão.
Além das condolências
à colega, nos discursos
felicitaram os pais pelo
seu dia, comemorado
domingo.

A temática educação
voltou à pauta, com o
debate sobre o Projeto nº
060 e também a espera
pelo projeto que propõe
o novo Plano de Carreira
dos Profissionais da Edu-
cação, encaminhado ao
Legislativo nesta se-
gunda-feira (11/8).

VOTAÇÃO
DE PROJETO

Na sessão, foi vota-
do o Projeto de Lei nº
055/2025, que dispõe
sobre o Plano Plurianu-
al para o quadriênio
2026/2029. Este  foi

aprovado por unanimi-
dade. As 43 páginas do
projeto detalham os pla-
nos e ações para o perí-
odo de quatro anos. O
projeto completo pode
ser acessado no site da
Câmara de Vereadores.

O Projeto de Lei nº
060/2025, que autoriza
prorrogar até 30 de ju-
nho de 2026 a vigência
do Plano Municipal de
Educação de Fazenda

Vilanova, recebeu pedi-
do de vista dos verea-
dores, para análise
mais detalhada antes
da votação.

CONVITES
E EVENTOS

Durante a sessão,
foram apresentados
convites de eventos
que acontecerão. A Si-
credi Ouro Branco rea-

liza o evento Sicredi na
Comunidade, no dia 14
de agosto, às 19h, no
CTG Pousada dos Tro-
peiros. O 10º Concerto
de Inverno ocorre no
auditório da EMEF Ed-
gar da Rosa Cardoso,
no dia 15 de agosto, às
19h30, com apresenta-
ção da Banda Munici-
pal, dos alunos do
município e da Banda
Portal da Fazenda. E o

CTG Pousada dos Tro-
peiros convidou para a
chegada da Chama Cri-
oula, no dia 18 de agos-
to, às 20h, na sede do
CTG.  A próxima sessão
acontece no dia 18 de
agosto, às 18h30, na
sede da Câmara Muni-
cipal. Acompanhe a ses-
são completa e o
resumo detalhado em:
www.camarafazendavi-
lanova.rs.gov.br

 Vereadora Cristina
 Aparecida da Rosa Sessão ordinária foi antecipada para a última sexta-feira

FOTOS: LUCIANA BRUNE

Município prepara centro de convivência para idosos
RUDIMAR THOMAS / LUCAS L. BRUNE

O vereador Fabiano
Hauschild (Podemos)
destacou conquista im-
portante para o municí-
pio: a implantação de
um “Centro Dia” para
idosos. Durante a sessão
ordinária da Câmara de
Vereadores de Estrela,
realizada segunda-feira
(4/8), comentou sobre
a estrutura que funcio-
nará de forma seme-
lhante a uma creche,
oferecendo acolhimento
e cuidado a pessoas com
mais de 60 anos e algum
grau de dependência.

O centro será viabili-
zado por meio de uma
verba estadual no valor
de R$ 950 mil, já garan-
tida, e será construído
em uma área pública
localizada em Costão. “O
município vai entrar
com o terreno, que in-

clusive hoje a nossa câ-
mara foi desafetado
uma área maior e de-
pois afetado uma área
menor de 1.691 metros
quadrados, onde vai ser
instituído então o Cen-
tro Dia para idosos”, ex-
plicou Hauschild.

O parlamentar res-
saltou a importância so-
cial da iniciativa. “O
objetivo é oferecer aco-
lhimento, assistência
durante o dia, além de
garantir mais autono-
mia, dignidade e quali-
dade de vida a essas
pessoas”, destacou. O
projeto atende uma de-
manda urgente, sobre-
tudo nas comunidades
do interior. “Temos 25
grupos de idosos em
Estrela, a maioria se
concentrando justa-
mente nas localidades
do interior. E nem todos

têm condições de pagar
uma clínica particular”,
argumenta.

O serviço será gratuito
e contará com equipe
multidisciplinar compos-
ta por profissionais espe-
cializados, como
geriatras, enfermeiros e
cuidadores. “Nesse centro
vai ser oferecido desde
café da manhã, almoço,
lanche da tarde, ativida-
des de convivência, esti-
mulação cognitiva e física,
além de apoio no uso de
medicamentos”, detalhou
o vereador. O funciona-
mento será em horário
comercial, com os idosos
sendo levados e buscados
por seus familiares ao iní-
cio e fim do dia.

O projeto está sendo
coordenado pela Secre-
taria Municipal de De-
senvolvimento Social e
Cidadania, por meio da

secretária Ciane Haus-
child e da adjunta Rosân-
gela Wülfing. Hauschild
elogiou a atuação das
gestoras. “Elas estão fa-
zendo um excelente tra-
balho com os grupos de
idosos e também com os
clubes de mães.”

Com a implantação do
Centro Dia e o fortaleci-
mento do diálogo com
lideranças estaduais, Fa-
biano Hauschild reafirma
seu compromisso com as
políticas públicas volta-
das aos idosos e à valori-
zação do interior de
Estrela. A expectativa é
de que, com a licitação
nos próximos meses, o
novo espaço comece a
sair do papel ainda neste
ano. “É mais dignidade,
empatia e atenção a
quem já contribuiu tanto
com o nosso município”,
comentou.

VISITA DE
SECRETÁRIO

Hauschild também
destacou a presença do
secretário estadual de
Agricultura, Edivilson
Brum, durante as come-
morações do Dia do Colo-
no e Motorista, realizadas

em 25 de julho em Novo
Paraíso. A ocasião foi usa-
da para “mostrar ao se-
cretário a situação atual
dos agricultores, com
máquinas sucateadas e
falta de material”, além de
buscar apoio estadual pa-
ra reforçar a infraestrutu-
ra rural.

 Fabiano Hauschild (Podemos)
 defende acolhimento digno para idosos

RUDIMAR THOMAS
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Presidente do TRE-RS visita cartórios
Objetivo é aproximar o tribunal das zonas eleitorais, principalmente as atingidas pela maior enchente da história

ANDERSON LOPES

O  desembarga-
dor Mário
Crespo Brum,
presidente do

Tribunal Regional Elei-
toral do Rio Grande do
Sul (TRE-RS), realiza
série de visitas estra-
tégicas aos cartórios
eleitorais do Vale do Ta-
quari. Já passou por La-
jeado, Estrela, Arroio do
Meio, Encantado e Teu-
tônia, com o objetivo de
estreitar os laços entre
a Justiça Eleitoral e as
zonas eleitorais, identi-
ficando demandas lo-
cais e oferecendo
suporte personalizado.

Em entrevista exclu-
siva, o desembargador
destacou a importância
desse contato direto.
“Essas visitas são funda-
mentais para entender-
mos as particularidades
de cada região. Quere-
mos ouvir os servidores,
os magistrados e a co-
munidade, garantindo
que o TRE-RS possa atu-
ar de forma mais efici-
ente e próxima da
realidade de cada co-
marca”, afirmou.

A agenda do presi-
dente do TRE-RS não se
limita a uma mera for-
malidade institucional.
Brum se dedica a conhe-
cer a fundo a estrutura

de cada cartório, con-
versar com servidores e
avaliar possíveis melho-
rias. “Muitas vezes, as
demandas locais não
chegam até nós por
meio de relatórios. Es-
tar aqui, ver de perto
como funciona o dia a
dia desses cartórios, nos
permite agir de forma
mais assertiva”, explica.

Em Teutônia, a visita
ganhou um significado
especial. Apesar de não
ter sido inicialmente in-
cluída no roteiro oficial,
que priorizava cidades
atingidas pelas enchen-
tes de 2023, a comarca
recebeu o presidente do
TRE-RS na sexta-feira
(8/8). O juiz eleitoral,
Luís Gustavo Negri Gar-
cia, enfatizou a relevân-
cia desse
reconhecimento: “A pre-
sença de uma autorida-
de desse nível reforça o
trabalho contínuo da
Justiça Eleitoral, que vai
muito além dos períodos
eleitorais. Estamos sem-
pre preparando o terre-
no para garantir eleições
transparentes e eficien-
tes”, disse.

ESTRUTURA
E EFICIÊNCIA

Luciane Lima, chefe
do cartório eleitoral de

Teutônia, recebeu a co-
mitiva do TRE-RS e
apresentou as instala-
ções da unidade. “Te-
mos uma estrutura
simples, mas extrema-
mente funcional. Nosso
espaço é bem organiza-
do, com áreas específicas
para o armazenamento
das urnas eletrônicas e
um atendimento ao pú-
blico que prioriza a agili-
dade e o respeito”,
explica.

A servidora também
destacou os elogios re-
cebidos pelo desembar-
gador Brum, que ficou
impressionado com a
organização e a dedica-
ção da equipe. “Eles fica-
ram encantados não
apenas com nossa estru-
tura, mas também com
a hospitalidade de Teu-
tônia. Foi uma troca
muito positiva”, comple-
ta Luciane.

MELHORIAS

Apesar dos pontos
positivos, as visitas
também servem para
identificar desafios. Em
algumas cidades, como
Encantado e Estrela, as
enchentes do ano pas-
sado deixaram marcas
na estrutura dos cartó-
rios. O presidente do
TRE-RS garantiu que o

tribunal está trabalhan-
do para solucionar es-
sas questões. “Estamos
mapeando essas neces-
sidades e buscando so-
luções em parceria com
as prefeituras e o go-
verno do estado”, afir-
mou.

O TRE-RS também
estuda a implementa-
ção de novas tecnolo-
gias para modernizar
os cartórios eleitorais.
“A digitalização de
processos e a capacita-
ção de servidores são
prioridades. Quere-
mos que todas as co-
marcas tenham acesso
às mesmas ferramen-
tas e eficiência”, decla-
rou.

DIÁLOGO

A passagem do pre-
sidente do TRE-RS pe-
lo Vale do Taquari não
se encerra com essas

visitas. O desembar-
gador Brum garantiu
que o tribunal mante-
rá um canal de comu-
nicação aberto com as
comarcas. “Essa é ape-
nas a primeira etapa.
Queremos estabelecer
um fluxo constante de
informações, onde os
cartórios possam nos
relatar suas dificulda-
des e sugestões de
melhorias”, disse.

Para o juiz eleitoral
de Teutônia, essa apro-
ximação é essencial.
“Muitas vezes, as deci-
sões são tomadas em
Porto Alegre, mas a rea-
lidade dos cartórios do
interior é diferente. Es-
se diálogo direto faz to-
da a diferença”, concluiu
o magistrado.

REPERCUSSÃO

A iniciativa do TRE-
RS tem sido bem rece-

bida por servidores,
magistrados e pela co-
munidade. Para Lucia-
ne Lima, a visita do
desembargador Brum
foi um marco. “É grati-
ficante ver nosso tra-
balho reconhecido.
Isso motiva a equipe e
mostra que estamos
no caminho certo”, ce-
lebrou.

Com essa ação, o
Tribunal Regional
Eleitoral do Rio Gran-
de do Sul reafirma seu
compromisso com a
democracia e a efi-
ciência da Justiça Elei-
toral em todo o
estado. As próximas
visitas devem incluir
outras regiões do inte-
rior, sempre com o
objetivo de fortalecer
a estrutura eleitoral e
garantir processos ca-
da vez mais transpa-
rentes e acessíveis à
população.

Evento retorna neste fim de semana após hiato de 3 anos

THIAGO MAURIQUE

Após 3 anos de pausa, a Teutofran-
gofest está de volta ao calendário de
eventos de Teutônia. Entre sexta-feira
e sábado, dias 15 e 17 de agosto, o
encontro gastronômico reúne os sa-
bores e a cultura gastronômica do
município, com foco na valorização da
cadeia produtiva do frango – uma das
mais importantes para a região.

A 5ª edição ocorre no Pavilhão
Gastronômico estruturado no Giná-
sio da Associação de Funcionários da
Languiru (MiMi), com 5 horas inin-
terruptas de consumo liberado. Se-
rão mais de 50 variedades
gastronômicas, mesclando pratos
clássicos e novidades culinárias.
Também estão incluídas bebidas que
vão desde diferentes estilos de chope
artesanal, passando por espumantes,

vinhos, sucos, refrigerantes, ener-
géticos e bebidas lácteas.

Para o presidente da CIC Teutônia,
Jairo Sperotto, a volta da Teutofran-
gofest representa um marco para a
economia regional. “Além da impor-
tância do setor avícola para o municí-
pio e a região, o evento movimenta o
comércio, atrai visitantes e projeta
Teutônia para outros municípios. Já
temos caravanas confirmadas de vá-
rias cidades”, destaca.

Conforme Jairo Sperotto, por se
tratar de uma retomada, a organiza-
ção não espera repetir de imediato
o recorde de público das últimas
edições antes da pausa. Ainda assim,
afirma que as vendas antecipadas de
ingressos e a procura registrada nos
últimos dias indicam uma participa-
ção expressiva.

EXPERIÊNCIA
Sperotto afirma que o evento foi

planejado para proporcionar uma
experiência completa e agradável aos
visitantes. Segundo ele, o pavilhão
contará com estrutura confortável,
áreas de descanso e arquibancadas,
além de atrações artísticas e culturais
para animar os visitantes durante as
5 horas de permanência.

O presidente da CIC Teutônia afir-
ma que a intenção da organização é
oferecer um espaço onde as pessoas
possam comer bem, beber com quali-
dade e se divertir. “A nossa expectati-
va é muito positiva”, relata. A
comissão organizadora tem convicção
de que será um belo evento para o
município, com reflexos no Vale do
Taquari e no Estado.

IMPACTO ESTADUAL
A TeutofrangoFest nasceu como

uma forma de celebrar a força da
avicultura em Teutônia, um dos seto-
res mais relevantes para a geração de
empregos e renda no município. Nas
quatro edições anteriores, o evento se
consolidou como vitrine para produ-
tores locais, impulsionando negócios
e fortalecendo o turismo gastronômi-
co da região.

A presença de caravanas de diversas
cidades do Estado comprova o alcance
do evento, que também contribui para
movimentar hotéis, restaurantes e o
comércio local. Para este ano, está con-
firmada a participação de visitantes de
30 municípios gaúchos, incluindo cida-
des da Serra e localidades mais distan-
tes como Rio Grande, Pelotas e Torres.

Festa gastronômica reúne mais de 50 opções de pratos e bebidas e deve atrair visitantes de 30 municípios gaúchos

ANDERSON LOPES

 Objetivo das visitas técnicas é averiguar as
 demandas locais e oferecer suporte personalizado
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Westfália e Imigrante estão com inscrições abertas
LETÍCIA ECHER / AI

O s municípios
de Westfália e
I m i g r a n t e
l a n ç a r a m

seus concursos de foto-
grafias. Em Westfália, a
17a edição tem como
tema “Westfália: onde o
passado abraça o futu-
ro”. A história é constru-
ída desde a chegada dos
primeiros colonizado-
res até os dias de hoje.
Com o objetivo de valo-
rizar essa trajetória, o
Concurso de Fotografias
propõe o resgate de ri-
quezas culturais, lega-
dos e tradições que
formam a identidade do
município.

O prefeito César Julia-
no Bloemker destaca o
concurso como uma ini-
ciativa essencial para
resgatar e preservar a
história e os valores cul-
turais. “Westfália tem
uma história rica e um
povo que se orgulha das
suas raízes. Incentivar
que essa história seja re-
gistrada e compartilhada
fortalece ainda mais o

sentimento de pertenci-
mento e respeito à nossa
trajetória”, afirma.

O concurso contará
com duas categorias:
Adulto e Estudantil. As
inscrições e o envio das
fotografias podem ser
realizados entre os dias
21 de julho e 15 de agos-
to. A etapa de avaliação
acontecerá de 6 a 9 de
outubro, e a cerimônia
de premiação está mar-
cada para o dia 10 de
outubro de 2025.

Na categoria Adulto,
os prêmios serão distri-
buídos da seguinte for-
ma: R$ 1.500 para o
primeiro colocado, R$
1.000 para o segundo,
R$ 500 para o terceiro
e R$ 200 para os classi-
ficados entre o quarto e
o nono lugar. Já na cate-
goria Estudantil, o pri-
meiro lugar receberá
R$ 400, o segundo R$
300 e o terceiro R$ 200.
Haverá ainda premia-
ção por voto popular,
com o valor de R$ 200
destinado à fotografia
mais votada.

IMIGRANTE
O 14º Concurso de

Fotografia de Imigrante
traz o tema “Retratos de
Vida”. A proposta convi-
da fotógrafos da comu-
nidade local e regional a
capturar a essência do
município nos gestos e
rostos de seu povo, va-
lorizando a identidade
cultural, a sensibilidade
artística e os vínculos
comunitários por meio
da fotografia.

“Este ano a gente op-
tou em colocar como
tema principal retratos
de vida, a essência de
Imigrante nos gestos e
rostos do seu povo. O
foco então vai ser as
pessoas no seu trabalho,
no seu lazer, no seu con-
vívio diário, na sua gas-
tronomia”, explica o
secretário de Cultura,
Desporto e Turismo,
Charles Porsche.

As inscrições e a en-
trega das imagens ocor-
rem entre 4 de agosto e
24 de outubro. As fotos
devem ser inéditas e
não podem ter sido uti-

lizadas em outros con-
cursos.

Ao todo, serão seleci-
onadas 12 fotografias,
com premiação em di-
nheiro para os autores
das imagens classifica-
das. Os três primeiros
colocados receberão os
seguintes valores R$
1.100,00, R$ 880,00 e
R$ 770,00. As demais

nove fotografias seleci-
onadas, do 4º ao 12º
lugar, também serão
premiadas com R$
220,00 cada.

O regulamento com-
pleto está disponível no
site da Prefeitura de Imi-
grante, em www.imi-
grante-rs.com.br, na aba
Concursos. Mais infor-
mações também podem

ser obtidas diretamente
na Secretaria de Cultura,
localizada na Rua Gui-
lherme Ernesto Lage-
mann, nº 677, Centro de
Imigrante. O atendimen-
to pode ser feito pelo
telefone (51) 3754-
1158, celular/WhatsApp
(51) 9 8175-1072 ou e-
mail adm.cultura@imi-
grante-rs.com.br.

Grande público prestigia estreia de espetáculo Emoções com Movimento
LUCAS LEANDRO BRUNE

O ginásio da Comuni-
dade Católica de Pave-
rama ficou lotado na
noite de sexta-feira
(8/8) para a estreia do
espetáculo Emoções
com Movimento.  A
apresentação uniu, pela
primeira vez, o Conjun-
to Instrumental do Colé-
gio Teutônia e o Grupo
de Danças Movimentu’s.
O ingresso foi gratuito,
e o público respondeu
em peso à inovação.

A iniciativa nasceu
de um sonho antigo
compartilhado pelos
dois grupos. “A Raquel
[Feyh] me procurou di-
zendo que queria um
espetáculo com música
ao vivo para a dança.
Chamamos o maestro
Lucas [Eduardo Grave],
que topou na hora”,
contou o produtor cul-
tural Marcelo Brentano.
O projeto foi contempla-
do por edital do Banri-
sul, com apoio do Grupo

Popular e das prefeitu-
ras de Paverama, Poço
das Antas e Westfália.

Para o maestro Lucas
Eduardo Grave, o desafio
de integrar música e dan-
ça foi especial. “Era uma
ideia antiga, mas sempre
surgiam contratempos.
Hoje foi a primeira de
três apresentações. É
muito especial integrar
as artes dessa forma”,
destacou.

A coreógrafa e coor-
denadora da Movi-
mentu’s, Raquel Feyh,
celebrou a realização
do sonho. “Foi um espe-
táculo belíssimo. Quem
esteve presente sentiu
o calor e a emoção,
mesmo com o frio. É
uma junção de duas ar-
tes que exige adaptação
e dedicação. O resulta-
do foi maravilhoso”,
afirmou.

O espetáculo terá ou-
tras duas apresentações:
em 19 de setembro, em
Poço das Antas, e em 19

de novembro, em West-
fália, com locais ainda a
serem confirmados. O
formato, segundo Ra-
quel, é inédito na região.
“Não lembro de ter visto
um espetáculo inteiro de
orquestra com dança
por aqui. É algo diferen-
te e que deixa um gosti-
nho de quero mais”,
sugere.

Brentano aproveitou
para agradecer aos pais
dos integrantes, pelo
incentivo constante.
“São eles que fazem com
que a arte e a cultura
aconteçam. As crianças
precisam desse apoio
para seguir”, aposta.

A estreia deixou cla-
ra a força da parceria
entre música e dança e
abriu caminho para no-
vos projetos conjuntos.
“Foi apenas uma pince-
lada do que virá pela
frente”, concluiu Ra-
quel, já projetando futu-
ras criações no mesmo
formato.

 Grupo Movimentu’s dançou ao som do Conjunto Instrumental
 para apreço de grande público em Paverama

 Em Westfália, as fotos devem ser entregues até sexta-feira.
 Em Imigrante, o prazo é até outubro

LUCAS LEANDRO BRUNE

PREFEITURA DE IMIGRANTE / DIVULGAÇÃO
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Município comemora 150 anos
com programação especial

LETÍCIA ECHER

O município de
Estrela se
prepara para
celebrar os

150 anos da Imigração
Italiana com uma série
de eventos culturais, re-
ligiosos e festivos entre
os dias 15 e 25 de agos-
to. A programação é or-
ganizada pela Società
Italiana Fiori dei Piani
em parceria com a Pre-
feitura e a Casa de Cul-
tura de Estrela.

Se em 2024 o foco foi
a imigração alemã, em
2025 o destaque vai pa-
ra a presença italiana na
região. “Ano passado
nós fizemos muitas di-
vulgações e eventos alu-

sivos aos 200 anos da
imigração alemã e este
ano, também na Casa de
Cultura de Estrela, esta-
mos dedicados a valori-
zar a cultura italiana
que é tão presente em
nossa comunidade”,
afirma o secretário-
adjunto de Cultura, An-
dreas Hamester.
As atividades terão iní-
cio na sexta-feira
(15/8), às 11h30, com a
reunião-almoço da Ca-
cis, que contará com pa-
lestra do especialista
tributário Diogo Vidor,
na Società Italiana.

No sábado (16/8), a
partir das 8h, acontece
o Sábado da Imigração
e Dia Estadual do Patri-

mônio Cultural, com ex-
posição alusiva à
imigração, apresenta-
ções da banda Nova Re-
velação, do grupo de
dança típica Viaggiando
per l’Itália com o Grupo
Friedenslilien, e da Or-
questra Jovem do Núc-
leo Cultural de Estrela,
na Feira do Produtor. Às
14h, a programação
continua com um tor-
neio interno de tiro es-
portivo na Società
Italiana.

Na segunda-feira
(18/8) às 18h, haverá
uma sessão descentrali-
zada da Câmara de Vere-
adores na Società Italiana,
com a entrega do Título
de Cidadão Estrelense.

FILÓ ITALIANO
O tradicional Filó Ita-

liano será realizado na
sexta-feira (22/8) às
20h, na Società Italiana
Fiori dei Piani. Os in-
gressos custam R$ 60.
Segundo Andreas Ha-
mester, o Filó surgiu co-
mo uma forma simples
e comunitária de socia-
lização entre as mulhe-
res italianas, que se
reuniam nas casas para
bordar, fazer crochê e
trocar histórias enquan-
to compartilhavam pra-
tos típicos. Cada uma
levava uma iguaria pre-
parada em casa, o que
resultava em mesas far-
tas e repletas de sabores
italianos.

Era comum a mesa
ficar repleta de delícias
da culinária italiana, co-
mo cucas, pães, queijos,
salames, grostolis, tor-
tas e biscoitos. “O filó lá
que eles fazem lá na na
Società Italiana em Es-
trela é espetacular. É
riquíssimo de varieda-
des da culinária italia-
na”, destaca Andreas
Hamester.

ENCERRAMENTO
No domingo (24/8)

às 19h, a Paróquia San-
to Antônio recebe a
Missa em Ação de Gra-
ças pelos 150 anos da
Imigração Italiana, ce-
lebrada pelo bispo de

Montenegro, Dom Car-
los Rômulo.

Encerrando a progra-
mação, na segunda-feira
(25/8) às 19h30, o Salão
Social da Soges será pal-
co de um espetáculo de
dança da Associação
Cultural e Folclórica Ur-
banitas, vinda direta-
mente da Itália. “E a
primeira vez que Estre-
la, através do movimen-
to dos italianos, vai
receber um grupo de
danças folclóricas italia-
nas”, diz o secretário.

A entrada é gratuita,
mas é solicitada a doação
de 1 kg de alimento não
perecível. O grupo ficará
hospedado em Estrela de
domingo a segunda.

 Programação inicia com Reunião-almoço na Società Italiana Fiori dei Piani

 Grupo de danças italiano se apresentará em Estrela

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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MÁSTER:
Visitantes vencem cinco de nove confrontos
Apenas Gaúcho de Teutônia, Serrano e Boavistense triunfaram em casa

LUIS AUGUSTO HUPPES

O  feriado de Dia
dos Pais ficou
marcado não
apenas pela

bela tarde na região dos
Vales, mas também pela
rodada inicial da Série A
do Campeonato Regio-
nal Sicredi Certel 2025
nas categorias Titulares
e Aspirantes. Os jogos
de abertura da competi-
ção ocorreram no do-
mingo (10/8), após
transferências de datas
em virtude das chuvas e
mau tempo dos fins de
semanas passados.

Nos Titulares, os visi-
tantes foram indigestos
e largaram na frente no
campeonato. Apenas
Gaúcho de Teutônia, Ser-
rano e Boavistense ven-
ceram em seus
domínios. No restante
das partidas, quem levou
a melhor jogava fora de
casa.

A primeira bola na re-
de do maior campeonato
de futebol amador do Rio
Grande do Sul foi marcado
por um ex-profissional.
Roberson - que já atuou
por Internacional, Grêmio,
Juventude, Cruzeiro e ou-
tros clubes - precisou de
apenas 1min10seg para

anotar seu primeiro na
competição.

O gol inaugurou o pla-
car em Lajeado, no Bair-
ro Conventos, a favor do
Tiradentes. Não demo-
rou muito para sair o
segundo gol: com 10min,
Teteu recebeu na ponta
direita e bateu no ângulo
do goleiro: 2 a 0. Na se-
gunda etapa, o Estudian-
tes acordou com Felipe
Gedoz. O experiente ca-
misa 10 cobrou falta com
qualidade para diminuir
aos 22min, mas o resul-
tado manteve-se em 2 a
1 para os visitantes.

Em Teutônia, no Está-
dio do Pavão Vermelho, o
Gaúcho abriu o marcador
em regionais da Aslivata
após mais de 10 anos com
Fabrício Dutra, artilheiro
da competição na tempo-
rada passada. Mesmo com
pressão dos dois lados,
principalmente do Sete de
Setembro no fim do jogo,
o Gaúcho manteve-se pos-
tado e decretou os 3 pon-
tos com Francis, aos
42min do segundo tempo:
2 a 0.

No Estádio das Cabriú-
vas, o Canabarrense visi-
tou o Navegantes e saiu na
frente com 35min do pri-

meiro tempo. Pepe chutou
forte, o goleiro rebateu e
Amarelinho finalizou com
gol aberto para inaugurar
o placar. O gol, que garan-
tiu a vitória do tricolor,
veio dos pés de Igor. O
camisa 19 cobrou penali-
dade forte no ângulo e deu
números ao jogo.

Nas demais partidas,
o Imigrante venceu o Ju-
ventude de Westfália por
2 a 0, em Linha Berlim. O
Poço das Antas fez 2 a 1
no Minuano, em Canudos
do Vale, com dois gols de
Maicon Benini, o “Pe-
dra”, um deles aos 48min
da etapa final. O Nacio-
nal visitou o Rudibar, em
Bom Retiro do Sul, e ven-
ceu pelo placar de 2 a 0

Atual campeão, o Ju-
ventude de Guaporé ficou
no empate em 1 a 1 com
o Ecas, em Imigrante. O
Boavistense venceu o
Brasil de Marques de Sou-
za por 1 a 0 com gol de
Dodô, aos 50min da se-
gunda etapa; Outro jogo
com gol no último lance
resultou na vitória do Ser-
rano contra o Taquarien-
se, em Encantado. O
Gaúcho de Progresso teve
folga e não entrou em
campo.

LUAN KEVIN / DIVULGAÇÃO

 Gaúcho bateu o Sete de Setembro
 pelo placar de 2 a 0 nos Titulares

2 x 0
Assis
Ladaia (Márcio Lima)
Laércio (Lucas)
Eduardo
Luís (Joelson)
Tiago (Rodrigo)
Josué
Itaqui (Cleiton)
Leozinho (Weslei)
Fabrício (Bertotto)
Nikito (Francis)
Técnico: Douglas
Colossi

Vini Parise
(Kika) Jean

(Matias) Braun
Dacas

(Gui Pereira) Giba
Marabá

(João Pedro) Thomas
(Lucca) Edenilson

(Maicon) Iuri
Tanque

(Luan) Teilor
Técnico: Daia

Arbitragem: Rafael
Machado, auxiliado por
Rogério Dorigon e
Cledomir Fortes;
mesário Gustavo de
Andrade.
Gols: Fabrício, aos
26min 1ºT, e Francis,
aos 42min 2ºT (G).
Cartões amarelos:
Josué e Márcio Lima
(G); Jean, João Pedro,
Edenilson e Dacas (S).
Local: Estádio do Pavão
Vermelho, Teutônia.
Data: 10/8/2025.
Aspirantes: 0x2

0 x 2
Ada
Polli (Gilson)
Leo Korte
Junior
Viel
Zequi (Paulista)
Jucemar (Mateus)
Capella (Felipe)
Adriano (Erik)
Ronaldinho (Maike)
Richard (Massi)
Técnico: Duarte Porto

Poio
(Negreti) Falcão
(Henrique) Caio

Seco
Mateusão

(Baiano) Lucas Staudt
Luan Vedoy

(Vagner) Amarelinho
(Maurinho) Fogaça

(Caubi) Dhomini
(Igor) Pepe

Técnico: Peixe

Arbitragem: Fabrício
Neves Correa, auxiliado
por Bruno de Freitas e
Alisson Nunes; mesário
Jeferson Muller.
Gols: Amarelinho, aos
39min 1ºT, e Igor, aos
43min 2ºT (C).
Cartões amarelos:
Paulista (N) e Seco (C).
Local: Estádio das
Cabriúvas, Encantado.
Data: 10/8/2025.
Aspirantes: 0x0.

Assista ao jogo

Assista ao jogo
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GOL:

 Navegantes e Canabarrense se encontraram em Encantado

FOTOS: BIANCA LETÍCIA FRITSCHER / ESPECIAL FP

 Amarelinho, do Canabarrense  Josué, do Gaúcho

 Théo, do Canabarrense  Lucas Petry, do Sete de Setembro

                 CRAQUES  DA CATEGORIA ASPIRANTES

                 CRAQUES  DA CATEGORIA TITULARES
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          SÉRIE A - REGIONAL CERTEL SICREDI 2025
2ª rodada - Resultados
Dia Local  Titulares  Asp
10/8 Encantado Navegantes 0x2 Canabarrense 0x0
10/8 Canudos do Vale Minuano 1x2 Poço das Antas 4x0
10/8 Bom Retiro do Sul Rudibar 0x2 Nacional 1x0
10/8 Boa Vista do Sul Boavistense 1x0 Brasil 2x2
10/8 Imigrante Ecas 1x1 Juventude-Guap 0x0
10/8 Lajeado Estudiantes 1x2 Tiradentes 6x2
10/8 Encantado Serrano 1x0 Taquariense 4x1
10/8 Teutônia SER Gaúcho 2x0 Sete de Setembro 0x2
10/8 Westfália Juventude-We 0x2 Imigrante 1x2
Folga: Gaúcho - Progresso

          SÉRIE A - REGIONAL CERTEL SICREDI 2025
3ª rodada - Próximos jogos
Dia Local  Partidas
17/8 Arroio do Meio Sete de Setembro x Imigrante
17/8 Nova Bréscia Tiradentes x Serrano
17/8 Guaporé Juventude-Guap x Estudiantes
17/8 Marques de Souza Brasil x Ecas
17/8 Forquetinha Nacional x Boavistense
17/8 Poço das Antas Poço das Antas x Rudibar
17/8 Teutônia Canabarrense x Minuano
17/8 Westfália Juventude-We x Navegantes
Folga: Gaúcho - Progresso, Gaúcho - Teutônia e Taquariense

Mais cedo, a tarde co-
meçou os jogos da catego-
ria Aspirantes. O segundo
quadro movimentou o
início da competição com
muitos gols e jogos emo-
cionantes desde o ponta-
pé inicial. O primeiro gol
da competição foi anota-
do por Bigode, camisa 11
do Estudiantes.

Destaque para a gole-
ada do Estudiantes, que
venceu o Tiradentes por
6 a 2, o importante triun-
fo do Sete de Setembro
em Teutônia contra o
Gaúcho e o show do Mi-
nuano, em Canudos do
Vale, que goleou Poço das
Antas pelo placar de 4 a 0.

O Sete de Setembro de
Arroio do Meio alcançou
os 3 pontos com um gol
do camisa 10 Pedro, aos
45min da primeira etapa
e um gol contra da defesa
do Gaúcho, com 27min do
segundo tempo.

O Estudiantes bateu o
Tiradentes de Nova Brés-
cia por 6 a 2. Dioguinho

(2x), Adrian (3x) e Isaque
balançaram as redes para
os donos da casa. Os bres-
cienses diminuíram no
decorrer da partida.

Canudos do Vale foi
palco de goleada por par-
te do Minuano, que ven-
ceu o Poço das Antas pelo
placar de 4 a 0. Vitor Hugo
Eggers (2x), Gabriel Au-
gusto e Vitor Augusto
anotaram para a equipe
da casa.

O empate em 2 a 2
entre Boavistense e Brasil
de Marques de Souza
trouxeram emoção à Boa
Vista do Sul. Baianinho e
Valnei fizeram para os
donos da casa, enquanto
Mano (2x) empatou o
confronto para o Brasil.

Ainda, o Serrano fez o
dever de casa com a vitó-
ria sobre o Taquariense
por 4 a 1; Imigrante ven-
ceu o Juventude de West-
fália por 2 a 1;
Navegantes e Canabar-
rense não saíram do 0 a 0,
mesmo resultado de Ecas
e Juventude de Guaporé.

Repercussão
do Regional
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Grêmio, o Clube dos
Milagres Invertidos

Domingo, Dia dos Pais, enquanto uns
ganhavam camisa nova, perfume e chur-
rasco, nós, gremistas, ganhamos… o
Sport. E não foi qualquer Sport! O Sport
que não tinha vencido nem no treino,
que até então só colecionava derrotas e
empates como figurinhas repetidas.
Pois bem, foi encontrar o Grêmio e
pronto: primeira vitória na conta.

Para ser bem sincero, eu achava que
não tinha como piorar o que tínhamos
apresentado, e não é que estava engana-
do. Tem! Fomos vergonhosos mais uma
vez no ano e, nos últimos anos, a direção
conseguiu a proeza de tornar um clube
campeão do mundo em um clube derro-
tado, e não no campo, mas da essência.

É um presidente que viaja para Rio
num intervalo do jogo, que chega lá e
não dá entrevista fingindo estar no
celular, um vice de futebol que vai para
as entrevistas sem saber o que fazer e
dizer, um treinador que não conseguiu
evoluir nada, mesmo depois da parada.
Só pioramos, mas isso não é de hoje, é
de últimos tempos pra cá.

E temos que nos contentar que a
gestão Guerra está acabando, mas na
verdade ela nunca começou. Suarez e
Renato conseguiram esconder o que era
claro: a incompetência que é nossa dire-
toria, porque neste ano erraram em
todas contratações: Amuzu, Lucas Este-
ves, João Lucas, Luan Cândido, Cuellar,
Kique Oliveira. Qual deu certo? É um
salário astronômico - quase 20 milhões
por mês - para ser humilhado pelo Sport.

E o pior é dizer que já conseguimos,
com esse elenco, melhores momentos.
Que momento Sr. Rossato? O Grêmio de
2025 é o caos, porque fizemos fiasco em
tudo que disputamos: São Raimundo,
Atletic, Godoy Cruz, Grenais que fomos
massacradas, Alianza Lima, e agora essa
pro lanterna já rebaixado virtualmente.

O mais incrível é que a gente já sabe
o final dessa história, lá vamos nós,
mais uma temporada correndo atrás
dos 45 pontos, como se fosse a taça da
Libertadores. Começo a ter medo que
nem isso vamos chegar. Se não mudar-
mos, conseguiremos, o Grêmio versão
2025, ou 2024 ou Grêmio de Guerra
está pior que Grêmio de Obino - esse
era ruim, mas não era caro. O nosso
atual é caríssimo, e todo ano virou
rotina isso.

Parabéns, time e diretoria! Vocês
conseguiram transformar o Dia dos
Pais em feriado nacional da paciência.
Se continuar assim, até o Íbis vai come-
çar a mandar olheiro para ver se apren-
de com vocês. Precisamos voltar a ser
grande! O clube e a torcida são, mas o
atual cenário não diz isso. Vamos acor-
dar, a torcida novamente vai precisar
ser o apoio, vai precisar ser o milagre,
vai precisar o time fazer esse milagre
acontecer. Caso contrário, teremos um
2026 numa região que jamais podemos
voltar. Que nossos milagres sejam aten-
didos e que dessa vez não sejam mila-
gres invertidos. FORA GUERRA, FORA
ROSSATO, FORA VIVIAN...

Carlos Ruschel-Leitão
carlosrusch@gmail.com

“Nossa campanha será motivada
pelo cinquentenário do clube”
Delfinense disputará a competição no ano do aniversário de meio século de existência

LUIS AUGUSTO HUPPES

Ú
nico representante
de Estrela no Cam-
peonato Regional
Sicredi Certel

2025, o Delfinense está
pronto para a disputa da
Série B. O planejamento foi
pensado com responsabili-
dade e envolvimento de
várias comunidades. Sob o
comando de Vanderlei Gre-
gory, o “Nico”, o clube busca
“fazer bonito” no ano em
que completa seu cinquen-
tenário, com a aposta em
atletas conhecidos pela co-
missão, parcerias locais e
um elenco comprometido
com os valores do clube.

“Claro que a gente quer
mais. Seria uma glória le-
vantar um troféu no 50
anos. Mas sabemos que tem
times fortes, com bons in-
vestimentos. Vamos compe-
tir com seriedade, sempre
com respeito aos adversá-
rios e com confiança no nos-
so trabalho”, destaca.

A formação do time que
vai disputar o Regional não
foi feita de forma aleatória.
Segundo Nico, cada atleta
foi escolhido a partir da vi-
vência acumulada ao longo
dos recentes campeonatos
municipais da região. Com
forte ligação com os times
de Estrela e Bom Retiro do
Sul, o dirigente observou
jogadores, conversou, ouviu
indicações e montou o gru-
po dentro das possibilida-
des e capacidades do
Delfinense. E contará com
apoio de rivais do primeiro
semestre.

“Não adianta querer fa-
zer loucura. Precisamos
manter os pés no chão e
saber os compromissos que
precisamos ter garantia de
cumprir. Trouxe quem quis
participar do projeto e se
encaixa na nossa realidade”,

explica. Entre os nomes con-
firmados estão atletas como
Emerson Gaspar, de Bom
Retiro, e outros que recen-
temente disputaram o Mu-
nicipal de Estrela. A base da
equipe tem representantes
de diversas comunidades e
clubes estrelenses, como:
São Luís, União, Atlético e
Alto da Bronze.

O ORGULHO EM
REPRESENTAR
ESTRELA

Com a ausência de outras
equipes estrelenses na Série
B, o Delfinense carrega a res-
ponsabilidade de representar
o município. Para Nico, é uma
missão que exige muito, mas
também traz orgulho.

“É uma honra represen-
tar Estrela. Sabemos que
não é e nem será fácil, na
realidade, é quase uma lou-
cura, principalmente pelo
lado financeiro. Mas, conse-
guimos boas parcerias, com
pessoas que acreditam no
projeto. Isso nos motiva
ainda mais”, afirma.

A comunidade da Delfina
e arredores também abra-
çou a causa. Além dos mora-
dores, outros clubes locais
têm colaborado com a ces-
são de atletas e apoio estru-
tural, o que fortalece a união
em torno do Delfinense.

O futebol amador tem
passado por um processo de
“profissionalização forçada”,
especialmente na Série A,
com altos investimentos e
salários considerados por
muitos como fora da realida-
de. Para o Delfinense, o ca-
minho é diferente. “É
preciso saber o que pode.
Não podemos fazer igual aos
clubes com mais estrutura.
A Série A virou uma loucura.
A Série B ainda permite
montar um time competiti-
vo com planejamento. Nosso
grupo é forte, dentro das
nossas possibilidades”, pon-
tua Nico. Ele reforça a im-
portância de manter a
amizade mesmo com os atle-
tas que recusaram o projeto
por questões financeiras.

A equipe estrearia no do-
mingo passado (3/8), mas a
chuva obrigou o adiamento
da rodada. O novo início da
competição está marcado
para o dia 17 de agosto, após
a folga programada para o
Dia dos Pais. O Delfinense
fará seu primeiro jogo em
casa, no campo da comuni-
dade da Delfina, que, apesar
de melhorias como drena-
gem e uso de rolo compacta-
dor, ainda enfrenta
problemas com acúmulo de
água em dias chuvosos.
“Desde 83 estou no clube, e

nunca vi isso. É preocupan-
te. Já tentamos resolver, mas
se chover forte no sábado,
vai complicar”, alerta.

Mesmo com toda a dedi-
cação, Nico revela que pre-
tende dar uma pausa após
esta temporada. A rotina de
dirigente exige muito, e ele
acredita que será o momento
de descansar. No entanto,
não descarta a possibilidade
de continuar, caso o time te-
nha um bom desempenho.
“Minha ideia é dar uma acal-
mada, mas futebol é paixão.
Vai que conquistamos algu-
ma coisa? A energia pode
voltar”, disse.

Recentemente, o diri-
gente colecionou boas cam-
panhas, com títulos no
Grêmio, de Bom Retiro do
Sul, e dois vices com o pró-
prio Delfinense no Munici-
pal de Estrela. Nico
agradece o apoio dos par-
ceiros e faz um aos torce-
dores. “As portas do
Delfinense estão sempre
abertas. É como coração de
mãe, sempre cabe mais um.
Quem quiser apoiar, aju-
dar, ou simplesmente tor-
cer, será bem-vindo.
Futebol é isso, agregar pes-
soas e levar alegria para as
comunidades”, enaltece.
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De terça a sábado
a partir das 16h

(51) 99996-4658

@_ flertecasadeshows_

RSC 453, Km 46,
Linha Lenz - ESTRELA-RS

SHOW COM
GABRIELLA EUZÉBIO
19, 20, 21 E 22 DE AGOSTO

Rodada Data Local  Partida
2ª 17/8 Estrela  Delfinense x CMD Muçum
3ª 24/8 Poço das Antas  11 Amigos x Delfinense
4ª 31/8 Folga
5ª 21/9 Estrela  Delfinense x 11 Amigos
6ª 28/9 Folga
7ª 5/10 Lajeado  Guarani x Delfinense
8ª 12/10 Estrela  Delfinense x Nova Berlim
1ª 19/10 Canudos do Vale  Nova Berlim x Delfinense

CALENDÁRIO:

 Em sua maioria, Novo elenco é formado
por atletas de Bom Retiro do Sul e Estrela

ARQUIVO FP



FOLHA POPULAR
QUARTA, 13 de AGOSTO de 2025 15EsporteFP

Notícias do Inter
1) Inter se despede mais uma vez da Copa do

Brasil, após o empate em 1 a 1 diante do Fluminen-
se, em jogo disputado no Rio de Janeiro. 2) Após
uma sequência de resultados ruins, no sábado
(9/8), o colorado voltou a vencer, batendo o Bra-
gantino fora de casa, pelo placar de 3 a 1. 3) O
destaque ficou por conta do jovem atacante Ricar-
do Mathias, que meteu duas belas “buchas”. 4)
Hora de ficar de olho, quem será titular no próximo
jogo do Inter, o garoto Ricardo Mathias, ou os
experientes Borré ou Valencia? 5) O próximo jogo
do Inter é nesta quarta-feira (13/8), contra o
Flamengo, no Rio de Janeiro. 6) A partida é de ida,
válida pelo mata-mata da Copa Libertadores da
América. 7) Desportista Colorado VOLMIR
DREIFKE-SECO de Lajeado, nos dá o privilégio de
acompanhar a nossa Coluna do Inter de número
95.

História do esporte
O goleiro ANDRÉ DORIG

O goleiro André Dorig chegou às categorias de
base do Internacional em 1989, subiu para os
profissionais no ano de 1992 e ficou no Inter até
1999, quando se transferiu para o Cruzeiro de
Minas. Natural de Venâncio Aires, nasceu em 25
de julho de 1972, portanto atualmente tem 53 anos
de idade. Assumiu a titularidade em 1996, e seguiu
no posto durante 3 anos, ficou campeão Gaúcho
em 1994 e 1997. Disputou 13 Gre-Nais, com 5
vitórias, 3 empates e 5 derrotas, com um aprovei-
tamento de 46,15%. Sua estreia em Gre-Nal foi em
18 de julho de 1993 e o último foi em 22 de
setembro de 2004. André também foi campeão
regional da Aslivata com o Cruzeiro de Venâncio
Aires, em 1990, diante do Juventude da Berlim.

Time do coração
Nesta edição enfatizamos um ex-atleta e despor-

tista do nosso futebol, que está sempre acompa-
nhando os bastidores do noticiário esportivo,
principalmente as relacionadas com o seu time do
coração, o Internacional de Porto Alegre. No futebol
amador tem participação na Juventude quando
participou do futebol amador e minifutebol. Sempre
que pode, aproveita para ir ao estádio Beira Rio,
para assistir aos jogos do time Colorado. Veja na
foto o desportista MILTON ECKHART de Estrela, em
pleno Beira Rio, com a camisa do seu time do
coração, o Internacional de Porto Alegre.

Morro Bonito de 1991
RUDIMAR THOMAS

Quem joga ou jogou futebol, ou qualquer outro
esporte, tem nos seus arquivos fotos de times que
levantaram títulos, ou que simplesmente participaram
de competições, ou de partidas amistosas. Na foto de
número 201 da série, destacamos o time do Morro
Bonito, campeão amador de Paverama de 1991.

Em pé: Toco (treinador), Jadir Azevedo, Heroni,
Hélio, Adair, Ciloé, Valeriano, Evilácio, Nestor e Valdori
Azevedo (presidente).

Agachados: Nenche, Juarez, Ladimir, Geraldo, Bar-
reiro, Eli, Zeca e Lelê.
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rudimarthomas@yahoo.com.br
Rudimar ThomasProfessores participam

de cursos da ACBF
Laudenor Brune e Roger Werkhausen comandaram
as seleções Sub-15 e Força Livre westfaliana

LUIS AUGUSTO HUPPES

P rofessores de
Educação Físi-
ca de Westfália
participaram

do Curso para Treinado-
res da Associação Carlos
Barbosa de Futsal
(ACBF), realizado entre
os dias 30 de julho e 3
de agosto, em Carlos
Barbosa. O objetivo da
capacitação foi aprimo-
rar os conhecimentos
técnicos e metodológi-
cos dos profissionais
que atuam com catego-
rias de base no futsal,
contribuindo para o for-
talecimento dos proje-
tos esportivos no
município.

Estiveram presentes
os professores Roger
Werkhausen e Laude-
nor Brune. Ao longo da

semana, eles participa-
ram de atividades práti-
cas e teóricas, com foco
em planejamento de
treinos, fundamentos
técnicos, táticas de jogo
e organização de equi-
pes. Os encontros foram
conduzidos pela comis-
são técnica da ACBF,
reconhecida pelo traba-
lho de excelência na for-
mação de atletas e no
alto rendimento.

De acordo com Ro-
ger Werkhausen, coor-
denador de Esportes do
município, a experiên-
cia foi positiva e deve
influenciar diretamente
o trabalho desenvolvi-
do com os jovens do
município. “Foi uma ex-
celente oportunidade
de aprendizado, que
nos permite avançar

nas ações relacionadas
ao futsal do município
e planejar novos proje-
tos”, afirma.

A participação no
curso faz parte de uma
série de ações voltadas
à qualificação profissio-
nal e à valorização do
esporte como ferra-

menta de formação. A
intenção é aplicar o co-
nhecimento adquirido
nas escolinhas e equi-
pes locais, com foco na
formação técnica dos
atletas e, futuramente,
na disputa de competi-
ções regionais em nível
mais competitivo.

 Momento foi destinado a preparação
 para futuras competições e disputas

DIVULGAÇÃO

Novas competições começam amanhã
Copas Transcitrus de Voleibol e Futebol de Campo estreiam nesta semana

LUIS AUGUSTO HUPPES

A agenda esportiva
segue a todo vapor no
segundo semestre. Lan-
çadas em junho, as co-
pas Transcitrus Sicredi
2025 de Futebol de
Campo e Voleibol pro-
metem movimentar a
região nos próximos di-
as. Os torneios foram
lançados em reunião, no
dia 10 de junho.

A estreia do vôlei
misto ocorre nesta
quinta-feira (14/8),
em duas sedes diferen-
tes, com início às
20h15. Em Maratá, o
Ginásio Municipal de
Esportes, no Parque da
Oktoberfest, recebe os
confrontos entre Bro-
chier e Poço das Antas,
além de Maratá contra
Paverama. Na mesma
noite, no Ginásio de

Esportes de Pareci No-
vo, a rodada terá Sal-
vador do Sul e
Harmonia, e o confron-
to de Pareci Novo e São
José do Sul.

No fim de semana,
será a vez do futebol de
campo dar o pontapé
inicial no campeonato.
No sábado (17/8), o Es-
tádio Municipal de São
José do Sul recebe a pri-
meira rodada. Às
13h45, Harmonia en-
frenta Maratá. Logo de-
pois, às 15h45, o time
da casa encara Brochier.

As partidas servem
de complemento do ca-
lendário de esportes
do ano. Essa será a pri-
meira rodada das com-
petições que chegaram
neste ano como novi-
dade e prometem ficar
por mais temporadas.




